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Datamemorave
Comemora-se hoje no 

continente luzitano e em 
toda a parte onde ezistirem 
luzitanos verdadeiramente 
patriotas, o primeiro ani
versario da Republica Por
tugueza.

E nem podia de modo 
algum passar despercebi
da tão memorável data, 
porque recorda ela o re
surgimento de uma era 
feliz para esse brioso povo 
que, de ha muito, vivia es
magado sob o pèso de 
uma politica bastarda, 
aberrante de todos os 
principios de direito divino 
e humano.

Jungido á hedionda can
ga do servilismo, o povo 
portuguez era a besta de 
carga sobre a qual tripu
diavam satanicamente os 
tiitimos governos monár
quicos.

Não. Ihe era licito respi
rar o oxigénio puríssimo 
de seus campos e de suas 
montanhas luxuriantes...

Não se lhes permitia o 
direito de erguer a voz, re
clamando amparo para a 
sua extrema penúria...

Não se atendia ao seu 
bem-estar e muito menos 
ás suas súplicas, por demais 
justificadissimas, ante a mi
séria que o arruinava e em
pobrecia a nação,. .

Tal era a sua tristíssima 
situaçãoí

Sobrecarregado de im
postos; vendo fenecer, dia 
a dia, as suas artes, as suas 
industrias, a sua lavoura; 
vendo naufragar as mais 
generosas iniciativas e a- 
Cossado pelo azorrague dos 
janizaros d'El-Rei e da ma
tilha que o cercava,—-o po-* 
vo portuguez tinha fatal
mente de ser levado ao de- 
zespero, sacudindo para 
longe esse jugo aviltante, 
batendo-se heroicamente 
pela sua liberdade, que tan
to importava bater-se pe
ia reconquista de seus di
reitos sagrados.

E assim sucedeu.
Preparado o movimento 

reivindicador, disposto tu
do para uma reação enér
gica e decisiva, sem vacila- 
ÇSeSj um pugilo de bravos

tendo á frente eminentes e 
destemidos patriotas, deu 
o alarme:— soltou o grito 
de guerra aos malditos que 
os oprimiam. . .  e na ma
drugada de 5 de outubro 
de 1910 baqueava com fra
gor o caricato trono, onde 
se pavoneavam uns monar
cas pulhas, deshonestos e 
desequilibrados, assessora
dos por certa casta de gen
te ladra, tão perversa quão 
pusilânime, sobre a qual 
recahia ultimamente o odio 
e a indignação popular.

Victoria estupenda, essat
Livre desses transviados 

da moral e da honra, Por
tugal criou alma nova! 
Desde então, por todo o 
seu belo territorio a vida 
é outra: Um encanto!

Aliviado de pesados tri
butos, amparado no seu 
infortúnio pelos actuais go
vernantes, que patriotica
mente desenvolvem a sua 
ação benéfica em. prol da 
colétividade nacional, os 
nossos irmãos d além-mar 
j á  podem respirar a plenos 
pulmões o ar vivificador 
da liberdade e entoar en
tusiasticamente a sua can
ção guerreira— a vibrante 
Pòrtugueça, quede instan
te a instante reboa por to
dos os recantos do amor 
p atrio.. *

E’ preciso estar-se lá, co
mo nós estivemos, para 
partilhar-se emotivamente 
do frenesi patriotico daque
le povo e admirar-se quão 
intenso é o seu júbilo-, por 
demais comunicativo, ar
doroso, sempre pronto a 
bater-se peja sua querida 
Republica e por-ela derra
mar seu, sangue generoso!:

Forgiquem os sanhudos 
reacionarios quantos tele-. 
gramas quizerem, com o. 
perverso intuito d.e pertur
barem as relações comer
ciais da gloriosa terra em 
que viram a. luz;, mante
nham eles e seus compar
sas de saias., por muito, 
tempo, esses pruridos de 
restauração monarquica..

Tudo será em vão..
Portugal, forte pelo he

roísmo da sua raça, gran
de pelo civismo de. seus 
filhos leaise dedicados,, va
ronil ainda como nos tem
pos dautrõra, esmagará.

facilmente a hydra reacio- 
naria que atentar contra a 
consolidação do novo regi
men e vier perturbar o 
progresso e a felicidade da 
nação, ora rehabilitada no 
conceito de todas as potên
cias do mundo.

Os nossos victores e as 
nossas efusivas saudações 
á ditosa patria de Camões 
pelo grandioso feito épico 
que hoje comemora,

Firmino José Rodrigues. 
Porto Alegre. .(B r a z il) - S — io  1911,

AGRICULTORA
©§ adetbos az» ta cios e 

fo s ía ía d o s

As esperiencias de labo- 
ratorio e de campo realiza
das, de IQOi a 1910  ̂ pela 
Real Estação esperimental 
de quimica agrícola de Ro
ma com adubos azotados 
e fosfatados deduziram:

s) Entre os adubos nítri
cos o nitrato de cal é mais 
util que o de soda.

2) Com o nitrato de cal 
o rendimento em palha e 
em semente foi, muitas ve
zes, mais ele va do que com 
o de- soda. Isto esplica-se 
pelo facto do nitrato de 
cal ser o produto natural 
da nu ri fie a cão.

3.) A aplicação contínua 
do nitrato de soda torna o 
solo alcalino. Nos solos ar- 
gilo-z-os form-am-se o car
bonato e bicarbonato, de 
soda.

4;) Obtiveram-se- tam
bem bons rezuitados com 
cal azotada ou calcio-cia- 
nam.ida,. embora o, rendi- 
mento tenha sido um. pou
co infèrior ao obtido com
o-sulfato de amoníaco.

5) A aplicação da cal 
azotada mostrou ser mais 
eficaz em cobertura que 
antes da sementeira.

6 )  A. ação- f'er til isante dos 
adubos, fosjauí ios.- foi mais 
efipaç; com. os.. adubos de 
mais. factl absorção. Com 
efeito os sitperfos fatos de
ram melhor resultado- que 
as fosforites e as escórias 
Tkoma£ .

yj A cal combinada com 
ácido nítrico foi mais eficaz, 
que combinada com,o áci
do sulfurico ou a ctnami- 
d-a.

(Do «Semeador»}.

PAULINO GOMES
A D V O G A D O

E s c r it o r io  p ro v is o rio , t ra v e s s a  d a  
C a is ,  3 , 1 .°— A ld e g a le g a .

Comentários Noticias
SJ «C aloteiro la s ig n e »

E s te  fam igerado  in tru jã o  que 
no d ia 4 de outubro de 1910 fu 
giu  d ’esta v i la  e que, como todos 
da sua espécie , teve  a sorte de 
apanhar ás màos um  salvo-eon- 
ciuto que 0 hab ilitou  por alguns 
d ias a continuar- aqu i a sua em- 
bustioe valendo-se de se r sub
chefe dos im postos, acaba , se- 
çunuo. ouvim os, de ser corrido 
do concelho de L o u re s  e a inda 
com a sorte  d.e i r  p a ra  0 d.e Al
m ada.

Q ue  os almad.enses, ao- vel-o, 
se acau te lem .

A h i fica  0 av izo .

«Juctssto m au íalho
fa.ssoUi u ltim am ente  incom o

dado de saude tendo de reco lher 
á cam a esta  nosso prezacro am igo 
e s incero  co rre lig ionário . Que 0 
sea restabe lec im ento  se ja  rápido

co-Kipleto são o.s g ossos, roais 
ardentes dezejos,.

í i  rego r io  €*il
C om  fá b rica  de d istila  ção na 

travessa  d.o L a g a r  da C e ra  (na 
Po n tin h a ) oferece á sua n um ero 
sa clienteLa, álém  de aguardente 
bagaceira, m uito boa de qu-e sem 
pre tem. grande- quantidade para 
venda, iin iss im a aguardente  de 
prova. (3 0 °)  para m elhoram ento 
dos v in h os, assim  como aguar 
dente an isada m uito m elhor que 
a. cham ada de E vo ra .. 0t> preços 
são. sem pre in.ferio,res. aos. de 
qualquer parte  e as. qualidades 
muito, superiores.

l i a  tam bem  gra-ínha a 120. ré 
is os. 20 lh ros,

C o a s f e r e s s e i a
In ic ia  ámanhã;., pelas. 8 horas 

da noite, na Associação, de C ia s 
ses M is ta s  dos O perários , dg A l 
d.egalega a p rim e ira  das confe
rencias da sua sé r ie  que n ’esta 
prestanta associação., se pxopSe 
re a lix a r , 0 s r . Autonio. dos S a n 
tos P in a .

CmíeSfca «le- peisliores.
Dá-se uma. que temp& n,’es.ta 

redação- a  quem  p ro v a r  pe rten 
cer lh o , O  oh jeto  em penhado de
nom ina se: «.corpo».

P o lic ia  asse a to s
Assegura-se que ficarão  aqui 

e íe t iv a s . duas forças da guarda  
repub licana  p a ra  o policiamento, 
da v i la  e  dos. cam pos, sendo-u-ma 
de in fantaria .,e outra- d e c a v a la r ia .

«Vi tia E*oí'itreít»
E ’ 0 seguittte 0 sum ario  do n .° 

iá  d :esta bela., publicação:
U lt im a s  notas sobre a questão 

d a . e s c ra v a tu ra — U m a  ca rta  de 
Antonio ., S im ões Rapozo — E c o s  
dejs jo rn ae s  — Apontam entos para
a. reso lução . do problem a da.es 
e ra v a tu ra — Q s pa lác ios dos .ro-

oeiros em L is b ô a — O  caso ileg a l 
e im m ora l do sr. Ja im e  B a ta lh a  
R e is — Q uem  é s. e x .a? — A s  chi- 
nezas do estile te  e dos pausinhos 
— Q uem  se m anifestou  nas ruas  
— O  ju lg am en to  dos consp irado 
res.

M al»  u m  c o n s p ir a d o r  
c o n d e m n a d o .
N a  passada q u in ta  fe ira  re a li

zou-se no edificio  do an tigo  reco 
lhimento. das T r in a s , em  L isb ô a»  
o ju lgam ento, de m ais um  consp i
rador que foi condem nado em 6 
anos de prizão m a io r celular-, se
gu idas de 10 d-e- degredo- ou, na  
a lte rn a tiv a , n a  pena fix a  de 2 0  
aaos de degredo, em  possessão- 
de .2.4 c lasse , n as  custas, e se los 
e em  10^000 ré is  arbitrados. a a  
defensor. O  condemnado. cham a- 
se Jo a q u im  P in to  R o d rig u es  e e ra  
soldado-da g u a rd a  repub lioana do 
Poeto.

Com o se v ê  é «peixe m iudo», 
que pouco a r re g a la  os olhos de  
quem  assiste ao co rre r das fitas.

C s í s a i p r i r a s e n t o s
O  secre ta rio  do D ire c to rio , sr. 

L u iz  F i l ip e  da M a t ía ,  cu m p ri
m enta  por esta fó rm a os rep u b li
canos. de todo 0. paiz:;

I lu s t r e s  co rre lig ionários . —  A a  
assum i? as funções, d a  logar de- 
Se c re ta r io  do D irecto rio . do P a r 
tido R ep u b licano  Portuguez-, pa-. 
ra  qae t.ive a. hon ra  de  se r: eleito, 
em 30 de Outubro- findo, v é n h o , 
na  satisfação, de ura. ag rad á ve l 
dever-, cum prim enta^ , po?- este  
m eio, iodes os núcl-eos on ag ru 
pam entos po liticos constitu ídos 
pela g rande fa m ilia  rep u b lican a , 
assim  com o a Im p re n sa  lib e ra l 
que tão sa lu ta r in fluencia  eze rce  
sobre todas as  classes da socie
dade.

Sendo  esta a ,p rim e ira  vez^ que- 
na. qualidade de secretario-, d a  
D irecto rio  me d ir ijo  a todos os 
republicanos devo  a inda d izer 
que confio, abso lu tam ente con 
vencido, que da cooperação de 
todos n.a g m n d s  obra .de Paz,, ad
v irá  um fu tu ro  de prosperidades. 
tão necessárias á firm eza; com- 
qu« devemos, contin-uar a  obr;* 
(i’aquclles. que tã o . ded icadam en
te trab a lh a ra m  para  a im planta*, 
cão d a-R ep u b lica  Portuguesa ,.
, Saude  e

O- Se c re ta r io  do D ire c to r io , 
L u iz  F i l ip e  da M a tta ,

i s  p - r í m e S r a s  p a f f i n d n s ,
Ha, d ias, o o jgão ,dp  sr.. Cama,- 

cho, ch o ram ig ava  a m isé ria  eno, 
que ss ençontra  o sr. Jo s é  d ’A-
zevede, eaqueoen.do. 1. t-iida.
q u a n to  do m a is  in §o le n te  a q u e le  
in im ig o  d a lie p u lili.c a .f è ^  c ir c u la r  
n u m a  c a r t a  q u e  p u b lico u  quand o, 
ío i  ob rigad o, a  s a ir  de P o rt u g a l,,  
bem c o r n o ,o. que- c g  B r a s i l  v o c i
fe ro u  e-m oonfe-reneias con,tra as.-. 
n o v a s ..in stitu iç Õ e a . e e s c re v e u  d i
ze n d o  m a l d a  a r m a d a , e d a, pova, 
p o rtu g u e z ,

Sã o  as p r im e ir a s  p a n c a d a s  d a  
« peixe.grosso..» p^.etendsndo foitj,» 
p e r,, a  .rede w u  que c a iu  < •»
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es£*eíáe»*loí
H on tpm , sériâm  8 horas da 

no ite , um a desg raçada sem casa 
'íiern ríiPio seguro de v id a , sper 
tadn-pòias dores do p á r ío , viu-se 
n a  dura necessidade dè se a b r i
gai- debaixo d ’ um a ca rro ça  no 
W c o  das Postas .

G s gem idos d a  tn M iz  atrahí- 
rám  o rapaz io  que inconsc ien te 
m ente gozava  ,4 ga rg a lh ad a  o 
tm tfe; 'esp fitárn io . A  autoridade 
ad m in is tra tiva  assim  que teve 
conhecim ento do facto , providéú- 
c-íou conven ien tem en te , sendo a 
desg raçada, que acab ava  d e  sèr 
mãe-, conduzida n ’u in a m a ca  para  
o hospita l da M izericp rd ia .

Cham a-se e la  L ú c ia  L o p e s , é 
Cfi1ba- de Caetano  Lo p es  (fâ lecido )
*  de M a r ia  A n g é lic a  s é n iitu fa l 
d ’esta v ila .

•C'«>sn u n i a  p e r u a  d è  ttite-
-oto*. •
V o lto u  na' passada quarta  fei

r a  do hosp ita l de S .  Jo s é , onde 
fô ? a s o f re r  a-am putação d a  perna 
esquerda, pp eq ueno  'A b ilio , ti!ho 
do rtosso am igo e co rre lig iónario  
H e n r iq u e  A . de Vasconce llos.

E s t a t u t o s
V ie ra m  aprovados na quarta, 

fe ira  os estatutos da prestante. 
A sso c iação  de  C lasse  M a rít im a .

O s nossos parabéns.

'Urtsfb Jl»et>É*èÍ ri»
-Este honrado' negociante e: »os- 

60 -conterrâneo qne na  segunda- 
fe ira  reco lhera  ao hosp ita l de S .‘ 
•íosé ipara  'sofrer um a operação, 
fèfeceu n ’csse mesmo d ia  ás 10 
horas da noite.

A ’ sua fam ilia  enviám os a  ex 
pressão do nosso sen tir.

A s  o b r a s  d o  c a is  d a s  fa-: 
lu a s .
íá r a lk a r ã m  estes ;tra% 'a lbos„ 

diz se , p o r  fa lta  de cap ita l.
E ’ se lnpre assim : quanto m a is ’ 

tite is são as obras d ’este rminitíi-í 
p io  m aiores e m ais são as d ificu l
dades a  aparecerem .

S ío c lc d a d e  M e r c a n íil
'Censía-nos que esta sociedade 

T eaparPce  agora apenas com 18 
socios e qae v a i  fazer e sc r itu ra  
p e r  estes d ias. Fo íg âm os que as 
sim  se ja  pois "qae a  ciasse dos 
chac in e iro s  só tem  a  g anh a r as 
sociando se-.

A c id e n t e s  d e  i r à a l k o
O s  repub licanos do «b loco* só 

ag o ra  acharam  que o p ro jecto  de 
le i sobre aeidentes de  tíab a lh o  
carece  de im portan tes m odifica
ções.

T e m  g raça : quando no tem po 
d a  m onarqu ia  o deputado por 
este o írcu lo . d r. E s te v a m  de V a s 
concelos, o apresentou no p a r la 
m ento , nenhum  jo rn a l rep u b lica 
no que nos lem bre, deu sequer 
a  en tender isso.

O u tro s  ventos, outros tem pos.

“ E d u c a ç ã o  X o v a .,
R ecebem os a v is ita  d ’esta nova  

re v is ta  de pub licação  m ensal, 
p rop ried ad e  do In s titu to  G r a n 
d e lla — E s c o la  G u e rre iro , do 
Porto»

A gradecem os e em troca v a 
m os e n v ia r  «O  D o m id g o » .

M a n u e l D . T a n e c o
N eg ocian te  de gado suino, b a 

ta ta  em  saccas ou em  ca ixas, adu 
bos qu im icos, ca rvão  pa lha  e ce- 
reaes.

Q uem  p re ten d e r re a lisa r a lgum  
negocio póde dirig ir-se a M anue l 
D om ingos T an eco , ru a  M anue l 
Jo s é  Nepom uceno, proxim o á  es 
tação  dos C . de F . — A ld eg a lleg a .

L iqu idam -se contas todos os do 
m ingos das 10 da m anhã ás 5 da 
ta rd e .

V in h o s  p o r t u g u e z e s
A  im portan te  easa de comissões 

e consignações dos srs. A lm e id a ,

S iem ann  &  C .a do R io  de J a n e i 
ro im pértou , d u ran te  o mez de 
outubro, 2 :585  pipas e 26:920  
ca ixas  de v in h o s  portuguezes.

T e a t r o  ftá lã o  l l e e i t i #
PopíilaS".
C a p r ic h a  a em preza d ’este sa

ião em ap resen ta r todos os do- 
'm in g ò s 'm ag n ificas  fitas animato- 
g rá ficas  e bem  assim "-recréiar'õs 
espectadores com in te rva lo s  no
vos ’ deSém píSíhírdos por artis tas 

“de reconhecida com petencia, con
seguindo, d ’esta fórm a, v ê r ''to 
das as noites o tea tro  co m p le ta 
m ente cheio .

’!•;s i  rada s
A  e strad a  qne do apeadeiro 

conduz -a -Sarilhos G ran d es  de 
ta ím b d o  se encontra que ,sp ara  
carros passàrem , ha pontos em- 
que é preeizo tapar os buracos 
cóm mó'Íhos de  v id e s . 'E ’, porém ,, 
ind ispensáve l m ándár concertar 
já ,  ao m enos, os bocados que ofe: 
recém -perigo como j  unto á p o n te- 
dos C ava lo s .

— T a m b e m  a  èstrâda M un i cri 
pal de M a lp iq u e  está  em tàl es
tado que um d ia d 'e s tes  o catfTo 
do nosso am igo , sr. 'Fè tt ia fíd o  
dos San tô s  <JàÍado. por ta l fórma 
se en terrou  e a m u a r que o t ira 
v a , que foi preeizo cham ar dois, 
hom ens que acudissem  para  ,<o 
an im al a li'n ão  in o r re t .

È  não b a v è rá  olhos qúe ve 
ja m  is to ?!

•**iiga ffiflK arqiiica Sfft-. 
n u e l  í l .

•E’ d a  «Fo ífra  do N o rte1», do ’ 
P a r á  (B ra z il ) ,  ó bocadinho de 
proza que o corre io  nos trouxe 
hontem  á noite e que vam os dar 
a o s : no ísos 'leitores':

« A  todos Os portuguezes mo 
narquicos dom iciliados no B ra z il:

Sendo  notorio que o « G re m io  
R ep u b licano  Pd rtugU ez» , -está o r 
ganizando um a subscrição  pub li
ca, p a ra  a com pra de um naVio, 
de gue'rra qúe substitua o c ru za 
dor «São  R a fa e l» , inexp licável-, 
m ente n au frag ad o  b a  dias nas 
costas de P o r tu g a l, e constando 
que as lis tas p a ra  essa sUbscri-: 
ção têm  a otnam enfal-as, o ra um  
barre te  frig io , o ra  um a -coroa re  
a l, conform e são destinadas a re 
publicanos ou monarquistas-, esta 
d ire to r ia  ju lg a  do seu d eve r co 
m un ica r a todos os seus co rre li
g ionário s  po liticos, socios ou não 
d ’esta L ig a  e de suas co irm ãs, 
o segu in te:

1 . °— Q ue nenhum  m onarqu is
ta , sob qualquer p retexto , deve 
concorrer d ire ta  ou indiretam en- 
te, p a ra  ta l subscrição.

2 . °— Q ue essa subscrição  v isa  
apenas d a r elem entos de fo rça  ao 
reg im en  po litico  estabelecido  em 
Po rtu g a l, pelá  tra ição  e pelo c r i
m e, ao qual todos os m onarqu is
tas devem  com bater por todas as 
fórm as e processos lizos, firm es 
e bonrados.

3 . °— Q u e  só quando fô r res 
taurado  em  P o rtu g a l o reg im en 
po litico  trad ic ional em nosso pa
iz , podem  e devem  os m onar
qu istas co n co rre r para  os possi- 
ve is  m elhoram entos m ateriaes e 
m oraes de P o r tu g a l, inclu indo a 
reorgan isação  da fro ta  de guerra , 
e esse trabalho  leg itim o e patrio- 
tico será  d irig ido  e orientado por 
quem  ten h a  a necessária  idonei 
dade para  fazel-o.

4 . °— A  L ig a  M o na rq u ica  D . 
M an u e l I I  faz tam bem  av iso  pú
blico de que, no m omento p re 
sen te , nào está patrocinando ou 
orientando subscrições de quaes
quer fin s.— Jo aq u im  F re ir e ,  pre
s iden te» .

.---------«■» •

Crónicas òe Forío Alegre
S U M A R IO : Os thalassas em 

ação— Sem pre ca lh o rd a s!... —  
Telegram m as alarm antes—

G u e rra s' pelos fios. — Menti
ras. . . que' te p a r t V m ! O  5 
de O utubró no B rázil — Feste
jos patrióticos.' a.iui, da cblo- 
niá portugueza— Regosi jo  ge
ral.

O  rn ezd c  outubro co rren te  en 
troú m al p a ia  a co lón ia portugtíe- 
íá-.* D esde  'o d ia-1 .° q iíe ds 1 jòir- 
iiaes' d iários d ’e&ia! te r ra , oii m e 
lhor-^ do- B ra z i l  in te iro , veem  re 
clieadôs d e ' tè legriírfiás alarftíàn- 
tes, nbtib iaiído incursões dòs rea 
c ionarios pelàs fron té iràs  de P ó r  
fugàl,: j á ‘'4-ávéfr'do : tò‘ínado pòsse 
de lim as quantas c idades, v ilá s  e 
a ldeias e p ro c lam ad a  a re s ta u ra 
rão  rao a irq ‘n'i<iai p o r : todo' o nórte 
do p a iz . . .

A  c r ètece irí am è ss è sct  el eg ram âs: 
- ^ u e  "os H om em -C ris to  (p-ai.(< 

èllvo e eà'pirit'ó 'saiít'o)'teem  eanlío 
nheádo e a r ra ia d o  Sè d â ' e M é c a  
e èám agado a ;p à ta 'd e  èavaH o 'tu 
do -q-iTe^èntíoirtrár!! fp é la  'fren te ;

— <qtie''o « A d am aStó r»  foi àta- 
c a ilo : por qu-atfo n à v ío s . .  . ofan- 
tastiCos» e qne óútrós tátatòs bor
dejam  pèlas' costas de Po rtiig a l. 
afim  de, n ’nfrfa áção òbrijurita 
■coin 'á s  l'for6âs1 re^Hst‘a's' de Hèrra,. 
Operát-ètn: tim  ‘m ó v im etíto ; étívól-l 
ven te , p ara 'óom b áte  decisi^O;

—  que a im p lan tação  dá mo- 
nafqu ia  è l im  !'fáé't'o 'pos itivo , in 
fa líve l, 'po rquan to  os V&bi'eèiris-jí 
tasD-disp6em de dezréhás cle mi- 
l'h'àr6S'dè rco icé s . . quer o d i
z e r— d e  gu e rre iros  e de m até ria l 
de g u e rra  ta l, qne leva rao  facil- 
m ente -âe venc id a  "às lio s  te s repu-' 
b li canas; e ■

— que É n à lm e n té , ‘toèb 0 'paiz: 
se acha  ' con flag raSb , :hávendoj 
grande parte do exerc ito  aderido- 
;aOs re a lis ta s . . .

‘Orií&es-, canhoto! « V a d e  t é t r o »• 
tão m ati a g o u r o . .%

A  se ve rifica rem  tão h o rr ip ila n 
tes n o tic ia s  não ta rd a r ia  que a 
«co ice iradà» en trasse  p o r  L isb ô a ; 
a den tro  a  esco icear a torto  e a 
d ire ito , fazêndo toda aquela g en 
te  em p o s ta s !. . .

« A b ren u n tio !»  T e r ia  chegado 
para  a  pobre d a  m inha  patria  
n a t iv a  d ia  do íuizro F in a l!  L i  
quidação com p le ta . . .

O ra , estes ‘te leg ram as que, já  
se vê , são expedidos pelos pro 
prios consp iran tes v ia s  M ad rid . 
Pa r is  e L o n d re s  e trazem  no seu 
bojo in tu itos perversos, teem no 
em tanto em buçalado  m uitos pa
palvos, m uitos ingénuos, «m eios 
cá , m eios lá » , qnero  d izer, meios 
ta lassas, ttieios repub licanos.

E s tã o  n ’um a especta tiva  inte 
resse ira , observando que rum o 
tom am  as coisas d ’além  m a r . . .  
porque os repub licanos genuinos 
e ve rdade iram en te  patrio tas não 
acred itam  em  sem elhantes p a tra 
nhas; sabem  perfe itam ente  qual 
a sua  origem  e fins: —  arm ar ao 
efeito.

E ’ p reparar-se em Po rtu g a l 
qua lq uer com em oração c ív ic a , 
q u a lq u e r festa naciona l, que por 
sua m agn ificênc ia  possa d esp er
ta r  fó ra do paiz o mesmo fe rvo r, 
o m esm o estím ulo patrio tico  na 
co lón ia p o rtugueza .— e eil os, os 
co ice iros e os cris tos , a  «opera
rem » pelos fios te legráficos, pa 
ra  fazer e s fr ia r o e n tu s ia s m o .. . 
dos pobres de esp irito .

F o i  sem pre assim  desde a  pro 
clam ação  da R e p u b lic a . . .

E m q u a n to  eu ah i perm aneci, 
tive  m uitas ocasiões de observa r 
tão r id ícu la  com édia.

E  r ia  me a bom r ir  quando re 
ceb ia  os jo rn aes  do B ra z il que 
estam pavam  essas engraçadissi- 
mas p ilhérias.

T o d a v ia  não deixam  elas de 
p e rtu rb a r um pouco as relações 
com ereiaes d’esse paiz, em quan 
to não se desvanecem  o pânico e 
as apreensões que produzem  nos 
esp iritos m ais tim oratos.

E s t á  hoje m ais do que conhe 
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cido o estra tagem a dos m afavéh- 
turàdôs cónsp iràdp res :— fa íé rê m  
g ú è rra  á R e p u b lic a , 'm á s  -guerra 
sem  ' trég u às . . . pele !te légra fo , 
j  á q U e a ; n ã o p o d é m fa z p  r  ‘ d e ’ 0 U - 
trp  m odo ‘ para  «p ilh a réh ia  (é o 
tè rrho1 p rop rio ) d inhe iro  da  'thá- 
lassada do 'B r a z i l .

'Es iO U  èançàdo de d iz e r a quem 
se in térèssa pela po liíitía  de Pór- 
tugál que rú ã P 'a c re d ite  na v e r a 
c idade dos re feridos te legram as: 
— são •piilhicés propTias de v ig a 
ristas requ in tados no séti «hon
roso 'o fic io» , em bora eles tentem  
d o ira r a !p í lu lá 'p á ra  engodo dos 
incautos.

Se  algum  d ’-èstes sè de ixa r, 
pois. le v a r  pelas láb ias de tão re 
finados p á t ífe s .- . . q tie iie-se só- 
rneríte; de s i.

L á  diz o adagib: Q uem  m e a- 
v isa . . .

Àríoioso aguardo  os .jornaes 
dós p rim eiros d ias d ’este m ez, 
pára  elucidação  da  ve rd ad e  so
bre os u larm antôs-áaccessos de 
c|ue vo te légrafo  -nos te m  dad o  
conta e qne Lhão constitu ido a  or- 
dém  d o ‘d ia  cá  p o r  estas p lagas.

E  sóbre eles tem  a p á lí iv r a  -o 
criterioso  córre^pendénte da «Fe- 
-dèrácâo», ém -Lisbtía.

*

* *
N ão  obstan te  o a ia rm e prodn- 

zido pelos estapafú rd ios te le g ra 
m as a que m e venho re ferindo , o 
dia -5 de O u tub ro  foi aqu i, como 
em todo o B r a z i l  solem nisado 
com grande pom pa e  entusiasm o.

A  co lón ia portugueza de P o r 
to A le g re , á  qual se  associaram  
todas as au to ridades, co rp o ra 
ções e povo, re  afiz ou no  tea tro  
S è p  P e d ro  um a sessão eomme- 
m o rá tíva , que te v e  o m aio r b r i
lho.

O  vasto  sa lão feg o rg ita va  de 
convidados, ostentando todos, 
especia lm en te  'O be llo  sexo, r icas , 
e vistosas to iletes de ga la.

A  sessão foi p res id id a  pelo il- 
lustrado  d r . Sam p a io  G a r r id o , 
digno consul portuguez que, ao 
abril-a, p ronunciou  urna bela aio- 
cução,

'Quer a p a rte  lit te ra r ia , como 
a  parte  m usica l, de ixou na se le 
cta  assistência  a m ais ag rad ave l 
im pressão.

Ê ’ assim  que se responde á  
co rja  de  renegados e de tra id o 
res qtve estão deshonrando a pa 
tr ia  qne lh es  se rv iu  de berço .

E  até b reve  se despede
F irmino José R odrigues.

Crónicas t)o 3?arà
O s portuguezes aqu i res iden 

tes tencionam  ir  ag radecer ao d i
gno dr. Jo ã o  Coelho, ilu stre  go 
ve rn ad o r do E s ta d o  do P a r á ,  os 
esforços que em pregou p ara  a 
com p leta extinção  da febre am a
re la  n ’este E s ta d o , que tantas 
v itim as  es tava  fazendo.

— O  nosso digno consul, sr. 
d r. E m il io  C o rre ia  do A m a ra l 
está convidando  pe la  im prensa 
todos os bons e ded icados filhos 
do nosso vito rioso  e novo P o r tu 
ga l para  úp d ia  22 do cp rren te , 
ás 8 horas da noite, com parece
rem no consulado a fim de se re 
so lve r a m e lh o r fórm a de p res
tarm os auc ilio  m oral e m ate ria l 
ao patrip ticp  a lv it re  aco lh ido com 
gera l entusiasm o em  todo o nos
so paiz, a fim  de se ad q u ir ir , por 
meio d ’um a subscrição  púb lica , 
um novo vazo  de ^guerra  em 
substitu ição  do « S .  R a fa e l» .

A p ro vám o s tão generoza quão 
bela id é ia , e temus a certeza  de 
que será  bem ace ita  ppr tpdos os 
npssos p atric io s , á exceção  d a l 
gum  tha lassa .

B e le m , 21 de novem bro  de
1911.

M anuel T avares P a i x .vca-

i ^ a n l n o  « á o s t f  
g u e s

•Eis fctfmo'a im p re n s a  de Porto
A le g re  (B r a s i l )  se re fe re  á ^
-gada do nosso i lu s t r e  am igo e:pS. 
f r ic io  F ir m in o  J o s é  íía d rig a e s  e 

•ás s u a s  b od as de p ra ta :

D o  a C o rre io  do P o v o »

De s'ua viagem á E u ro p a, tecr^, 
sou, hrtntém. no «ltajubá*.-o -Cfi-pivão 
Firm in o  José 'Rodrigues, chefe ■de se. 
cçao -do T h e sa aro  de 'E-st»dcx 

Ao seu desem barque, conparecè. 
ram iríàum eras pessoas gradas, inejj. 
si-vè representantes do presidente da 
Estado, áa im prensa, de-associacij» 
etc. . ’ ’

D ’« À  Fed e ra ção  t>

■De sua viagem A E uro p a Tègrêssoti 
hoje, o nosso amigo e collaboradot 
capitão F rm fn o  José fiodrigaes, «. 
lozo chefe d-e secção do Thesouro Jo 
‘Estadò.

A bordo foi elle esperado por mui
to s am igos, m-clusivè os reprewwwft. 
res dó «Ltrtftano» e da «FedernÇSoí,

D o  «Independen te»

'De sua viagem a Portuga) r-egres- 
sou. ante-hontem. o nosso amigo, to 
piiSo F irfn in o  José 'Rodrigues, digno 
chefe de secção do T h e io U ro  do Ej- 
tado.

Foi elle recebido a borâo por t1«> 
vado núm ero de amigos.

D o  « Es tad o  d

C A P IT Ã O  F IR M ÍN O  -  Passou ío 
dom ingo p o r esta cidadé-, de vota di 
E u ro p a , no vapor (ih a ju tá» , com des
tino a Porto A legre, legar de sto re
sid ência, o nosso amigo. sr. capitão 
F irm ino  José Rodrigues. íntegro Chi’ 
fe de Secção no Thesouro-do Esta
do. republicano da velha guarda í 
jornalista possante.

D ’« A  F e d e ra ç ã o *

R E G IS T O  S O C iiA l. ^  Çompiata- 
ram. hontem. vinte e t itico  aníios dt 
casados o nosso amigo capifáo Firffli- 
no Jo>é Rodrigues e e)nn.* «sposa. 

P o r esse m otivo offereceram elles 
ás pessoas que os to ram cOtnprirfiíH' 
tar lauta meza de doces e liquidos.

A p ó s foi im provisado animado bai
le. que se prolongou até á nv.idrugíà 
de hoje.

D o  o.Correio do P o v o »
P o r terem festejado, unte hon«®i 

soas bodas de .prata-, fora®  muito 
cum prim eíitados o capitão Firmino 
José Rodrigues^, chefe de secçã» do 
Thesouro á o  Estad o, -e sua exm.1 

consorte D. M;ir:« A . Correia Rodri
gues.

Durante o dia, a sua residencii 
conservou-se repleta cie pessoas nffl' 
gas- .

, A ’ noite, im provisou se anitnaa» 
reunião dansante, que se prolongo* 
até á madrugada.

O maestro João Sch w artt Filho, o 
professor G uilherm e KluW e. o senho- 
rita Am elia S o ua i e os jovens Aivan 
Barros, O scar B orba e V ictor Hod':' 
gues fizeram se o u v ir  em diverso» 
trechos de musica, sendo muito *' 
plaudidos-. :

O barytono P e J ro  Schavínassi 
senhorita Amelia de Souza tamlW 
cantaram «Rónifineas», recebendo*1 
plausos.

A o ser servida lauta meza de W®' 
bres, doces e liquid os, faiara'1’ oi 
srs. m ajor João Cezim brá Jacqucs' 
Agostinho Menezes, T ito  T ° rríi' 
A rgem iro Barbosa. A lvaro  Coui°" 
outros, saudando o capitSo Firm111 
José Fíodrigues, que respondeu,o?' 
decendo.

D o  jo rn a l litte ra r io . «M im ó»
Dia 2. Esteve de fe s t a S  o lar do J|!, 

tinto c a v a l h e i r o  c a p i t ã o  F i r m i n o  !<>' 
R odrigues, chefe de s e c ç á o  do ' 
s o u r o  do Estado, que c o m  sua  es* 
c o n s o r t e  c o m m e m o r a v a m  as 
d e  p r a t a .

A sua residencia tornou se n*sU. 
ciente para accomodar o grande® 
mero de pessoas ainigas que lhe 
ram felicitar. _ (t.

Ao som de quatro-«xcelleotcs . 
chestras dançou se animadarnen^ 
ás 5 horas da manhá. J

Quando servia-se appetitoso n,t /  
falaram os srs. m ajor Cesimbi-1! 
Menezes, T ito  T o rre s . A. &3t 
A lvaro  Couto e outros. ffl.

Em  dado momento fizeram-se , 
v ir os maestros Schw artz, K l^ ..jaf 
senhorinha Amelia de Sousa, ' ll 
Rodrigues e outros. v(|

A  familia Rodrigues foi incaO  ̂
em dispensar gentilezas a todoS- l̂(, 
zar da m ultidão que se prefC*3 
quclle íar' carinhoso e feliz.
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CA N H A .

f r c i t d e a c i a  í l o  V i a t e m
"• Sffilsíaiáíí

Tendo  constado na direção 
C en tra l dò V in te m  In fa n t i l que 
alum.nos inscritos nas escolas ofi- 
ciaes deixam  de frequen tar estas 
para  receberem  liçoes p a rt icu la 
res v io lando  assim  a  tm ião in fa n 
til, que en tre  as c rian ças d ’esta 
Sociedade deve  ex is tir , po rq uan 
to os referidos alum nos fa c ilm en 
te podiam, frequen tar as escolas 
oficiaes não deixando por. isso de 
lhe ser garan tido  o d ire ito  de re* 
ceberem  lições p a rticu la res , e 
considerando que o artig o  21. °  
( 2.a parte ) c laram ente  expressa, 
que a  d irecção , como todos os 
associados, nzarão para  com os 
•professores de aspecia l deferen- 
cia  em todas as suas rezoluções.

H e i por bem , tendo ouvido  o 
delegado ad m in istra tivo , suspen 
der desde j á ,  aos referidos a lu m 
nos, os d ire itos consignados nos 
artigos 1 0 .° 1 2 .° e 15." do R e g u 
lam ento do V in te m  In fa n t i l e 
a inda , tran sfe r ir  para  o g rau  de 
au x ilia re s , os alum nos que no 
prazo de tr in ta  d ias se não apre- 
zentem  a  frequen tar a re sp ec t iv a  
escola onde se acham  m a tr ic u la 
dos. P a r a  o cum prim ento  in te 
g ra l d ’esta m inha determ inação , 
autorizo o delegado ad m in is tra ti
vo  a to rnar im ed iatam ente  as 
p rov idencias que ju lg a r  conven i 
entes

C a n h a , 29 de novem bro  de
1911.— A  prez idente , A m a lia  S i l 
va .

E m  reun ião  das com issõs re* 
p lib licanas d !esta freguez ia , foi 
eleito p rez idente do T r ib u n a l I n 
fan til, o ilustre  p ro fessor oticial 
Jo s é  P in to  G ued es de P a iv a  
Q ueiroz.

= N a  ordem  de serv iço  n . °  17, 
vem  proclam ada a constitu ição  
do tr ibuna l In fa n t i l,  assim  como 
a criação  d ’um  bata lhão  in fan til 
destinado a fazer a g u ard a  de 
honra nas aud iências.

— N o  mez de novem bro  esta 
sociedade reform ou a  l iv r a r ia  
esco lar em h arm o n ia  com as m o
dernas ez igencias pedagógicas; 
criou e organizou o T r ib u n a l I n 
fan til de P ro teção  ás a rvo res  e 
aos an im ais ; m andou im p rim ir 
500 re lato rios e contas do pri 

: rneiro ano; assim  como 2:000 
quotas; com prou 500 envelopes 
o rd inários, m andou fazer um ca 
rim bo para  a Soc iedade ; distri- 
iu iu  prém ios de h o n ra  ás a lum 
nas ap rovadas nos ezam es de 1 .° 
g rau ; c riou  um  bata lhão  vo lu n 
tá rio  In fa n til;  inaugurou  em ses
são solem ne a nova  b ande ira ; fes
te jou  a  ab e rtu ra  da8 au las; rezol- 
veu  e x c lu ir  por fa lta  de p ag a 
m ento , depois de se terem  cum 
prido  todas as form alidades le 
gaes, os associados M an u e l F i 
gueiredo , V irg il io  S a lg u e iro , Tio- 
doro F ig u e ired o , A n a  F ig u e ired o  
e finalm ente ad m itir  socios auei- 
Jja res  Sebastião  Jo s é  A g u ia r ,  A n 
tonio T o rq u ato  M a tia s  B a t is ta , 
T ro c il ia  V e n tu ra , Jo ã o  M endes 
F e r r e ir a ,  M ag d a len a  C . C a rr iço , 
A lic e  R o za , Maria do R o za rio , 
M an u e l da S i lv a  C a ta rino , L u iz  
da S i lv a  C a ta rin o  e Jo sé  C arlos 
de Souza .

— P re v in e  se todos os assoc ia 
dos rez identes em V e n d a s  N o vas , 
L is b ô a , A ld eg a leg a , Co ruche , 
Poceir.ão , Peg ões, B o rb a  e Setu  
b a l, de quo no co rren te  mez de 
D ezem bro  lhes v a i ser fe ita  
rg spé tiva  cobrança.

— V a i  ser d istribu ído  por to
dos os associados o R e la to rio  do 
V in te m  In fa n t i l do j  r im e iro  ano.

Aaxun- b e  Jesc? Oliv eir a.

ANflUNCIÓS

Joaquim Fernandes Pi
nhão, Maria Caetana de 
Sousa Pinhão e sua fami
lia agradecem a todas as 
pessoas de suas relações e 
amizade o terem acompa
nhado á sua ultima mora
da os restos mortaes de 
seu muito estremecido fi
lho, irmão, sobrinho e pri
mo, Joaquim Fernandes 
Pinhão Junior. Igualmente 
agradecem ao 111.mo e fcx.m” 
sr. Dr. José Victorino da 
Motta pelo muito desve
lo e carinho com que sem
pre tratou o doente que, 
sofrendo de uma incurá
vel moléstia ha muito te
ria morrido se não fosse 
o muito saber de sua ex.a.

A todas as pessoas que 
durante o seu prolongado 
sofrimento tanto se inte
ressaram pelo seu estado, 
igualmente muito agrade
cem.

A todos, pois, o seu e- 
terno reconhecimento.

Aldegallega do Riba
tejo, 9 de dezembro de 
1911.

situado ria referida Rua 
da Praça de Touros, de 
esla vila,- e avaliado, com 
a dedução do referido en- 
cavgo do fôro, na quantia 
de 6< S$( ou 1 éis.

Pelo prezente ficam ci
tados quaesquer crédores 
incertas* a fim de compa
recerem, querendo, no 
ato da praça, a deduzi 
rem os suts direitos.

Aldegalega, 4 de De
zembro de 1911.
Verifiq u ei a exactidão

O  JU IZ  D E  D IR E IT O

Machado.
O E S C R IV Ã O

Pedro José Bandeira. 

A N N U N C I O

A N U N C I O

A l t  IS BíM ATAÇÂO  

(1 .*  p u b lic a ç ã o )

No dia 24 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã 
e ás portas do Tribunal 
Judicial desta comarca, 
se ha de arrematar, e en
tregar a quem maior lan
ço oferecer sobre a res 
petiva avaliação, o predi< 
abaixo mencionado, per
tencente aos ezecutados 
Jozé Rodrigues Pinto 
mulher, moradores nesta 
vila, e penhorado aos mes
mos nos autos de ezecu 
ção ipotecaria que, pelo 
Juizo de Direito da 6 a va
ra cível da conurca de 
Lisbôa, lhes move Sebas
tião Quaresma da Costa 
Monteiro, morador na 
mesma cidade, e é o se 
guinte:

O dominio util d’um 
prazo foreiro em 5$7co 
réis anuais, a Antonio Ro
drigues Caleiro, desta vi-

( Í l i í i a  g is ib l ic a p o )

Nos termos do artigo 
19o do decreto com força 
de lei de 3 de novembro 
de 1910, publica-se que 
no dia 20 do corrente mez 
de novembro foi proferi
da definitivamente senten
ça autorisando o divorcio 
•equerido por Ana de An
drade Galvão ou Ana Ri
beiro de Andrade Galvão, 
moradora em Lisboa na 
Travessa dos Romulares, 
número 10 —  5.° andar, 
de profissão doméstica, 
contra seu marido José 
Antonio Liberio, trabalha
dor, morador no Barrei
ro, e ao tempo da propo
sição da ação no sitio do 
Carvalhinho, freguezia da 
Moita, d’esta comarca.

Aldegalega do Ribate
jo, 21 de Novembro de
1 9 1 1 *

V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Machado.
O E S C R IV Á O ,

Antonio Julio Pereira 
Moulinho.

doméstica, ambos mora
dores nesta vila, —  foi aU“ 
torizado o divorcio dos 
referidos cônjuges, na con
formidade do art.0 4.®, nú
mero r, do citado Decre
to, e design&do o dia 4 do 
corrente mez, pela I hora 
Ja tarde, no Tribunal Ju
dicial desta comarca, pa
ra uma conferencia dos 
onjuges divorciados, a 

fim de rezolverem sobre 
o destino dos filhos co
muns, e alimentos des
tes

O que se fez público, 
em cumprimento e pafa 
os efeitos do art.0 19 do 
Decreto referido.

Aldegalega, 2 de De
zembro de 191 í.

O ESCRIVÃO,

Pedro josé Bandeira.
V e rifiq u e i á exactidão:

O JUIZ DE DlREtTO ,

Machado.

A N U N C I O

( l . J p u b lic a ç ã o )

Por sentença d’este Jui«

io i de 27 de Novembro 
ultimo, e nos autos de a- 
ção de divorcio litigiozo, 
que, nos termos do De
creto de 3 de Novembro 
de 1910, D. Maria Arra- 
bida Mariano, doméstica, 
moradora na vila da Moi
ta, desta comarca, mo
veu contra seu marido 
Jozé Luiz Durão, agricul
tor, morador na Fonte da 
Barreira, da comarca de 
Setúbal, —  foi autorizado 
o divorcio dos referidos 
cônjuges, na conformida
de dos números 2 e 5 do 
art.0 4.0 do citado Decre
to, e designado o dia 4 
do corrente mez, pela i 
hora da tarde, no Tribu
nal Judicial d esta comar
ca, para uma conferencia 
dos cônjuges divorciados, 
a fim de rezolverem so
bre o destino da filha co
mum, e alimentos dela.

O que se faz público, 
em cumprimento e para 
os efeitos do art.0 19, do 
Decreto referido.

Aldegalega, 2 de De
zembro de 1911.

“ o  ESCRIVÁ O

Pedro José Bandeira.

Verifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Machado.

COMPANHIA FABRIL SINGER
P or Soo réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a AURÉLIO JO Â O  DA CP.UZ, cobrador 

da casa \  i u  «H k  «!fc c .a e concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
- — o a o ------

S B i  a l d e g a l e g a  i b s

LUZ ELECTRIC A
ANUNCIO

ARCA DE ALDEGALEGA 
DO RIBATEJO

( i . a p u b lic a ç ã o )

Por sent nça d’este Jui
zo, de 3o de Novembro 
ultimo, e nos autos de a- 
cão de divorcio litigioso,

la, composto de umas ca- que, nos termos do De-
zas baixas, com frente pa
ra a Rua da Praça de 
Touros, com um sótão 
que serve de celeiro, ca
valariça, páteo e adêga,

creto de 3 de Novembro 
de 1910, Antonio de Sou
za Fortunato, carpinteiro, 
moveu contra sua mulher 
Beatriz Cazimiro Tavares

GREGORIO GI I__
Esta casa é a que actualmente, nesta terra faz ins

tallações mais baratas, mais perfeitas e de mais fácil 
comprehensão para o freguez acudir a qualquer irre
gularidade que porventura possa acontecer na luz. O  
material empregado é de superior qualidade como se 
póde prosar pelo avantajado número de installações 
já feitas. N’este estabelecimento está sempre ern expo- 
sição todo o material para que o público o possa exa
minar.

Péde-se a fineza de não fazerem installações sem 
que primeiro vêjam os orçamentos desta casa.

R U A .  D  A  P R A Ç A  — 1 8
ALDEGALEGA  553



4 O D O M I N G O

Relojoaria CRUZ
------ o o o o o -------

Grande e completo sortimen
to de relogios de ouro, prata e a- 
ço para homem e senhora assim 
como de meza e de parede por 
preços excessivamente baratos.

Executam-se todos os concer
tos em relogios e objectos d'ou 
ro e de prata.

Tambem se vendem objectos 
de ouro e de prata por preços 
sem competencia.

Todos os concertos e bem as
sim todos os objectos vendidos 
n’esta casa se garantem jp o si 3 
A T O i O S .

5 7 — R .  A L MI R A N T E  CA N D 1 D 0  D O S  R E I S — 5 9  
549 A L D E G A L E G A

TIPOGRAFIA MODERNA
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapide% e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lh e te s  de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas, prospectos, program-

JOSÉ SEQUEIRA JUNIOR, FILHO
—  CO M

Esta casa encarrega-se de todas as obras que di
zem respeito á sua arte, assim como concertos em pul- 
verisadores, garantindo-se o bom acabamento e o ma
terial empregado. Encontram-se tambem bocais, vidros, 
torcidas, pós para as formigas, raticida, brochas, pin
céis, etc. Tudo por preços baratíssimos.

i — Rua da Bella Vista— Largo da .Calçada, 21 
A L D E G A L E G A

mas, participações diversas, cir
culares, livros, papel commer
cial, rótulos para expediente de 
farm ácia , etc., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro, prata, bronze e cobre.

Emcarrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernações.

546

J O S É  DA SIL V A  T H I 1 0 T E 0
Heíojoarà e Qurivesaria 

SEM RIVAL
- W -

O proprietário d’este estabelecimento roga á sua nume 
rosa freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourivesa 
ria onde se encontra um completo sorti lo de relogios em 
prata e aço dos melhores fabricantes. Relogios'dé sala e des 
pertadores p o r preços sem com petencia. Com pleto sortido 
em todos os artigos de ouro e prata por preços que desafiam 
toda a concorrência. Esta casa tem officina montada com to 
dos os aperfeiçoamentos modernos para a qual contratou un; 
official habilitado para todo o genero de trabalhos, tais como: 
concertos em relogios de todos os systemas. gravura em to 
dos os géneros, concertos em ouro e prata. Fabrica qualquer 
objecto em ouro on pr.ua median e encommenda e com to 
da a rapidez. Doura, prateia e metalisa qualquer objecto. Fa
bricação de peças para pequena mechanica. Concertos em 
gramophones, caixas de musica e apparelhos electricos, etc. 
Garantem-se todos os trabalhos sob pena de se devolver as 
im pom neias justas quando estes não estejam á vontade do 
freguez. Trabalhos para os coilegas, 20 °[0 de desconto.

T o d o s  o s  t r a b a lh o s  s ã o  g a r a a ií id o s  
p o r  t im  aaEJEo

PRAÇA DA REPUBLICA, 68, 70 E 71
(V u lgo, Praça Serpa Pinto)

— =  A L D E G A L E G A  = —

A  medicina vegetai., será a ^primitiva, mas é a mais natural, a mais prom  
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmacias vendem  sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas táo vulgares, que e.m qoalqner quintal se encontram  sem custo, l i ' 
« a a  industria iegal, scientifica, necessaria, mas que só póde existir pela ex
e c ra ç ã o  dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) p o r Çarlos M arques, é portanto, util 
ern todas as casas.— O i.»  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam  as principaes enfermidades e a sua cura peia therapeutica ve
getai;-. raizes, folhas, fiòres e fructos, etc.— O 2.° vol. tambem de 176 pág. 
trate da «descripçáo botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brasileiras.

Csdn volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
jú i  venila nas principais livrarias do rem o, ilhas, Afriea e Brazil. Os pedidos 
devem  ser dirigidos ao editor,

FRANCISCO SILVA

Rua de S. Bento, ,2 j 6 -B

BILHETES DE VISITA
Em cartão especial a 200, 3 oo, 400, Soo, 600 e 700 réis o cento.

Composição e impressão òc jornaes em tobos os formatos para 0 que tem maíeriaí sufi
ciente e maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS HEIS, 126

ALDEGALEGA
ENCYCLOPEDIA

DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal. R. Diario de Noti
cias, 93— Lisbôa.

VÂZ ÍELH
Com escriptorio na rua 

João de Deus, n.° y3. En
carrega-se de solicitar em 
todas as repartições da 
comarca e fóra d’e!la, por 
preços muito diminutos.

w m i *
ISTO V O  M U N D O  

Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2S000 réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1.0— Lisbôa.

BIBLIO THECA

HIST
Popular e Illustrada

E d i " - . da ■ 1 A L F R E D O  DA-
V JÍD , E n ca d e rn a d o r

30, 32, R .  S e rp a  P in to , 34, 36

H Jsbôa

CÃSA CONTMBRÇIÂL
I D E

mm  SEBASTIÃO LEAL DA G A I A
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, Gritmer e Memória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos. 

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

S S l C .-lT .tL O C iO S CSStATSS

- R I J A  DA C A L 3 Â D A  — 12
A P E 6 À L I E 6 A

B IB L IO T H E C A  DE E D U C A C Ã O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

' j f y i n h n x  d a  llZ e v ô lu ç d õ

f f r - a m e q a

A  p u b lic a ç ã o  m a is  b a ra ta  que até 
a g o ra  se tem  feito  110 pai?.!!

ré is  c a d a  v o lu m e  b ro ch a d o  
ré is  c a d a  vo lu m e  e n 

c a d e rn a d o  em p e rc a lin a

E m  D O IS E L E G A N T ÍS S IM O S  V O 
L U M E S  de 2 0 0  p á g in a s  em 8 .°, 
optim o p a p e l, a d o rn a d o s de 

' m a g n ifica s  g r a v u r a s ,  que se 
rão os p r im e iro s  da BIBLIO 
T Í J E C .A  H IS T Ó R IC A -

VIRGENS DEPOIS DO PAUTO
Raras vezes tera' apparecido em linpua portugueza um livro  táo sugges- 

tivo e interessante como este, V IR G E N S  D E P O ÍS  DO P A R T O , que cons- 
t;tue o nono volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação historica- 
desde os tempos mais remotos Ja Humanidade até <1 época em que se for, 
mou a lenda d-i virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os my- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immacuiadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cimentos m iraculosos, a começar nas épocas mysteriosas do O riente onde o 
rerfum e da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V ir.e n s  que os deuses soberanos mais apeteciam ...

Ha nas V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá
gico, outras de um delicioso sabor rom ântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé re lig io sa ...  E  todas ellas, através dos tempos, constituem um ver
dadeira historia mytbológica e religiosa, um estado suggestivo ácerca do 
culio  das pedras fecundantes, do culto das.plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do culto dos m ortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T Ò  nos mostram que todos os dógmas e ritos do Chris
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V o ls im e s  p u b lic a d o s
I — A E G R E J A  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Araon.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
I V — NAO  C R E IO  EM  D E U S , p o r Tim ótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flammarion.
V I— H IS T O R IA  DAS R E L IG IÕ E S , p o r D'01bac e Reinach.
V ÍI  - A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r Michaud d'Hu-

nrac.
V I I I — NA A U R O R A  DO S E C U L O  X X . por L u iz  BiJchner.

A ca b a  d e  appareccs* o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pierre Saintyves.
Preço de cada livro , em Portugal: brochado, 200 réis. Magnificament*

encadernado em percalina. 3oo réis. Remettem se. pelo co rreio , para todfS 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil, accresce o porte e 
registo. Fedidos á «Livraria  Internacional», Calçada io  Sacram ento,'10 
Chiado, 4 4 - L IS B O A ,


